
Número de famílias que precisam 
de cestas básicas cresce na região
Desemprego no pós-pandemia e alta dos alimentos aumentam procura por itens alimentícios nas prefeituras e entidades  PÁGINAS 06 e 07

A CPFL Paulista, com apoio 
do COCEN – Conselho de 
Consumidores de Energia 
Elétrica, realizou uma cam-
panha de conscientização e 
um concurso cultural para 
mais de 100 alunos do 5ª ano 
da Escola Municipal Ramo-
na Canhete Pinto, no Jardim 
Minesota, em Sumaré, na úl-
tima terça-feira (28). PÁGINA 03

Alunos participam 
de campanha  de 
conscientização 
sobre rede elétrica

EMPREGOS FORMAIS CRESCEM 20,3% NA RMC PÁGINA 09

Prefeito Leitinho: “Estou com a consciência tranquila. Não 
temos qualquer envolvimento. Nova Odessa está isenta de tudo”

Edivaldo Brito, autor das denúncias contra os pastores do MEC, considera
um equívoco classificar Leitinho como um dos envolvidos no escândalo
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Nova Odessa ga-
nhou desta-
que na última 

semana por suspeita 
de participação no es-
quema de corrupção do 
MEC, mas prefeito Lei-
tinho se defende e diz 
não ter nenhuma liga-
ção com os pastores en-
volvidos. “Estou com a 
consciência tranquila”. 

Ele afirma que não 
há envolvimento de No-
va Odessa no escânda-
lo. Leitinho ainda ques-
tionou opositores e pe-
diu tranquilidade para 
a população.       PÁGINA 05

Escândalo de corrupção no MEC expõe 
Nova Odessa, mas não abala Leitinho

EM SUMARÉ

Alunos da Escola Municipal Ramona Canhete Pinto participaram da campanha

DIVULGAÇÃO

PARTICIPAÇÃOSUSTENTABILIDADE

Hortolândia retoma ‘Agenda Verde’ 
com educação e fiscalização ambiental

Parceria vai permitir ampliar reciclagem 
de eletroeletrônicos em Nova Odessa

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO Manter a cidade lim-
pa e fazer o descarte 
correto de resíduos são 
tarefas compartilha-
das pelo poder público 
e pela população. Para 
reforçar a importância 
dos moradores fazerem 
sua parte, a Prefeitura 
de Hortolândia reto-
ma o programa “Agen-
da Verde”.   

PÁGINA 04

Com o foco em susten-
tabilidade adotado pe-
la atual gestão, a Pre-
feitura de Nova Odessa, 
por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, quer 
ampliar as ações de re-
ciclagem no município, 
através de parceria com 
a BrasilReverso. A ideia é 
realizar uma campanha 
de reciclagem de eletroe-
letrônicos.              PÁGINA 12

Programa quer estabelecer uma nova parceria 
com a população para ajudar a manter a cidade limpa 

Iniciativa foi formalizada entre a Prefeitura 
de Nova Odessa e a empresa BrasilReverso



Oaumento da ex-
pectativa de vi-
da e da longe-

vidade da nossa popu-
lação já é uma realida-
de. Viver mais e poder 
envelhecer é uma con-
quista e um privilégio, mas 
traz a importância do cuidar 
para que possamos usufruir 
destes anos com saúde, inde-
pendência e autonomia, com 
a máxima capacidade funcio-
nal e intelectual e melhor qua-
lidade de vida possível. 

A maneira como o proces-
so de envelhecimento ocorre-
rá, bem como o risco de apa-
recimento de doenças e pro-
blemas de saúde ao longo da 
vida, é determinada pelas ca-
racterísticas genéticas de ca-
da pessoa, em conjunto com 
seus hábitos de vida. 

Os cuidados preventivos 
com a saúde e o estilo de vida 
de cada um - prática de ativi-
dade física, boa alimentação, 
bons hábitos e manejo de es-
tresse - são muito importan-
tes para um envelhecimen-
to saudável. Com o passar do 
tempo, ocorrem alterações fi-
siológicas naturais no nosso 
corpo, decorrentes do proces-

so normal de envelhe-
cimento, o que chama-
mos de senescência. 

Algumas destas mu-
danças, se não cuida-
das da maneira ade-
quada, podem nos co-

locar numa situação de maior 
vulnerabilidade e risco pa-
ra problemas de saúde. Um 
exemplo é a redução da mas-
sa muscular que, se não re-
ceber a atenção e o cuidado 
necessários, pode reduzir a 
força muscular e prejudicar 
a mobilidade. 

Além da massa muscular, 
há também outras altera-
ções na composição corpo-
ral (como redução da água e 
aumento da gordura) e na ta-
xa de funcionamento de al-
guns órgãos, que podem in-
terferir na ação e metaboli-
zação de medicações e au-
mentar a suscetibilidade aos 
efeitos colaterais, principal-
mente se houver uso de vá-
rias medicações. 

É importante lembrar tam-
bém que a saúde mental (cog-
nitiva e emocional) exige tan-
to cuidado como saúde físi-
ca. Sintomas depressivos são 
muito comuns e podem se 

manifestar de maneira dife-
rente do jovem e comumente 
são negligenciados no cuida-
do, gerando piora da saúde e 
bem-estar, além de grande so-
frimento. 

Além da depressão, podem 
ocorrer alterações cogniti-
vas que variam desde esque-
cimentos simples e naturais 
até determinadas doenças, 
como síndromes demenciais, 
por exemplo. Em uma even-
tual situação de maior depen-
dência de cuidados, seja por 
problemas físicos ou cogniti-
vos, com a necessidade de au-
xílio de terceiros no dia a dia, 
o idoso pode se encontrar em 
uma situação de maior vul-
nerabilidade e risco de expo-
sição a algum tipo de violên-
cia. Nem sempre essa violên-
cia é física, através de agres-
sões, podendo ser de caráter 
verbal, psicológico, emocional, 
discriminativo, financeiro ou 
de negligência. 

Nesse contexto complexo, 
individual e heterogêneo do 
envelhecimento, é necessária 
uma atenção global à saúde e 
um cuidado integral da pes-
soa como um todo, nas suas 
particularidades e condições, 

não apenas físicas, mas tam-
bém emocionais, cognitivas, 
intelectuais e sociais.  

Esse cuidado integral da 
saúde é único de cada pessoa 
e tem como objetivo promover 
orientações, ações e interven-
ções, tanto para a promoção 
da saúde e prevenção de doen-
ças como para a recuperação 
ou reabilitação de determina-
da doença, dependendo de ca-
da situação. 

A geriatria, medicina espe-
cializada no envelhecimen-
to, cuida e gerencia essa aten-
ção individual, ampla e inte-
gral, contemplando o que cha-
mamos de “5 M’s”, que são as 
questões referentes a Multi-
comorbidades físicas, Men-
te (cognição, memória e emo-
ções), Mobilidade, Medicações 
e ao que chamamos de “Mais 
importante” para o paciente.  

Ou seja, através do conhe-
cimento da história de vida e 
de saúde do paciente, sua bio-
grafia, personalidade, valo-
res e crenças, construímos e 
compartilhamos um plano in-
dividual e integral de cuida-
dos preventivos e terapêuti-
cos, para que, assim, possam 
viver e envelhecer bem.

Vulnerabilidade do idoso amplia 
necessidade de cuidado integral à saúde
Luciana Louzada Farias é geriatra da Rede de Hospitais São Camilo de São Paulo

Você já deve ter ouvido 
falar que você é intei-
ramente responsável 

pela vida que leva, e isso não 
é um ditado, é um fato.

Na escalada da alta perfor-
mance pessoal e profissional, 
ter consciência e inteligência 
emocional é um grande co-
meço e podem gerar altera-
ções e transformações na vi-
da e nos resultados, acompa-
nhados também da autorres-
ponsabilidade, que seria a ha-
bilidade, tanto racional quan-
to emocional, de se responsa-
bilizar por todos os aconte-
cimentos nas mais diversas 
áreas de nossas vidas.

Identificar as atitudes que 
contribuíram para determi-
nado incidente ajudará a cur-
to, médio e longo prazo, numa 
mudança e melhora em ações 
objetivas e assertivas que as-
segurarão maior controle da 
própria e atingimentos de me-

tas positivas no dia a dia.
Há um termo em inglês 

chamado Accountability, que 
é a habilidade que um indiví-
duo tem de apropriar-se das 
situações em que está envol-
vido como resultado de suas 
próprias escolhas e ações.

É uma virtude pessoal, re-
lacionada à habilidade de pe-
gar a responsabilidade para 
si e gerar resposta com resul-
tados positivos, já que é mais 
fácil ter a quem culpar do que 
assumir a escolha, sejam elas 
certas ou erradas.

Esse conceito ou defini-
ção pode parecer em um pri-
meiro momento muito forte, 
pois traz a reflexão de que ao 
olhar para seus resultados, 
bons ou ruins, a responsa-
bilidade é somente sua, mas 
na realidade você que se co-
locou ou ao menos se permi-
tiu estar onde chegou e ter o 
que conseguiu alcançar.

Uma das histórias de au-
torresponsabilidade que 
mais gosto de falar é a do Nel-
son Mandela. Como muitos 
sabem, ele ficou preso cerca 
de 26 anos. Em todo esse pe-
ríodo, ele não se juntou aos 
outros presos, que focavam 
em dizer que eram vítimas 
do governo e do preconceito 
racial. Ele simplesmente deci-
diu controlar ali a única coi-
sa que podia, que eram seus 
pensamentos, sentimentos e 
ações. E foi ali dentro da pri-
são, que ele estava estudando 
e desenvolvendo ainda mais o 
seu intelectual e se preparava 
em silêncio para ser o primei-
ro presidente negro da Áfri-
ca do Sul.

Quando ele foi questionado 
por agir de uma forma posi-
tiva dentro daquele local, ele 
respondeu: “Meu corpo eles 
podem ter prendido, mas mi-
nha mente sou eu quem con-

trolo. Posso responsabilizá-
-los pelas suas atitudes, po-
rém sou o único responsável 
por meus sentimentos”. (Nel-
son Mandela).

É fundamental aprender-
mos a viver em primeira pes-
soa e a deixar para trás a ve-
lha história de que foram os 
outros ou o acaso que contri-
buíram para chegarmos onde 
estamos, nos tornando res-
ponsáveis pelas nossas esco-
lhas e rumos de nossa vida.

Compreenda que autorres-
ponsabilidade é um proces-
so e o tempo te mostrará os 
benefícios. Buscar soluções 
e sugestões, aprender com 
os erros, evitar culpar o pró-
ximo e buscar autoconheci-
mento, são pequenas atitu-
des que, se praticadas diaria-
mente, poderão ser um iní-
cio de novas possibilidades 
e oportunidades batendo à 
sua porta!

Se, por um lado, fica cla-
ro que as sociedades 
contemporâneas vêm 

sendo moldadas de acordo 
com as regras da sociedade 
global, por outro, tenta-se 
decifrar o papel do homem 
que se forma e ocupa o seu 
espaço enquanto cidadão, no 
mundo sacudido por tantas 
transformações.

O impacto que a tecnolo-
gia vem ano após ano cau-
sando no mundo nada mais 
é que novas formas de apro-
ximar, interligar e até mes-
mo unificar os povos, não im-
portando idioma, etnia, clas-

se ou faixa etária. O homem 
descobriu um novo modo de 
se relacionar com o mundo – 
a realidade virtual. Por meio 
de dispositivos que transmi-
tem ao usuário as palavras, 
as imagens, os sons e as sen-
sações dos mundos simula-
dos, é possível atuar, mover-
-se e comunicar-se por um 
computador de forma similar 
com o que se faz na vida coti-
diana. A ideologia do presen-
te contexto reflete um mundo 
interligado política, social e 
economicamente, a partir das 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação – TIC.
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02 Opinião

Autorresponsabilidade e seus benefícios

Cordel da banda larga

Fábio Lima é consultor e mentor especialista em gestão empresarial, CEO da LCC - Light Consulting e Coaching. lightconsulting.com.br

Maria Zélia Dias Miceli é educadora e gestora do eixo de 
Educação da Liga Solidária (SP)

tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

No que se refere à educa-
ção, deve-se caminhar para-
lelamente ao desenvolvimen-
to das tecnologias para apli-
car, de maneira mais rápida e 
precisa, o conhecimento cien-
tífico buscando solucionar os 
problemas de aprendizagem 
humana. É a informação a res-
ponsável por diversas compo-
nentes na sociedade como re-
ligião, cultura, ciência, políti-
ca, economia e muitos outros. 
Por conta dela, temos mais fa-
cilidade de aprendizado. Des-
sa forma, as tecnologias devem 
agir diretamente no perfil de 
nossos educadores e educan-
dos, globalizando o conheci-
mento e a informação que dei-
xam de ser individuais e pas-
sam a ser coletivos.

Sendo assim, as tecnolo-

gias e as redes sociais digi-
tais constituem-se como no-
vas formas de poder e de in-
fluência na vida contemporâ-
nea, afetando a forma como é 
construída a nossa sociabili-
dade, os modelos de conheci-
mento e de acesso à informa-
ção e à comunicação.

Portanto, o aumento das tec-
nologias da comunicação e in-
formação impulsiona ainda 
mais o processo de mudança 
comportamental no Brasil e no 
mundo. Isso acontece porque 
todos os envolvidos com essas, 
têm que se adaptarem a elas 
para se estabelecer no merca-
do ou na vida de um modo ge-
ral. Sendo necessária uma edu-
cação para o digital, que pro-
porcione o exercício de uma ci-
dadania digital.

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2496
5ª feira, 30 de Junho de 2022

Concurso 2560
5ª feira, 30 de Junho de 2022 

Concurso 2385
5ª feira, 30 de Junho de 2022

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2332
Quarta-feira, 29 de Junho de 2022 

Concurso 5885
5ª feira, 30 de Junho de 2022 

07   26   31   38   46   58

10   20   31   33   40   42

01   15   24   25   30   33

01    02    04    05    06

08    09    11    14    16

18    20    23    24    25

05    06    15    20    29

31    38    47    49    58

61    65    66    69    71

80    82    94    95    97

19    22    42    69    72

Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 13º    l    Máxima 30º
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Da porteira para fora (266)
Definições Corporativas 2!

Assertivo; Fulano é assertivo. Mui-
tas vezes escrevemos assertivo com ‘c’, 
ou seja, erradamente. Por quê? Porque 
usando o “c” implicitamente nosso cé-
rebro nos confunde com o “c’ de cer-
to. E, por tabela nos faz entender que 
a pessoa assertiva é aquela que acer-
ta em suas decisões. Esse conceito, em-
bora largamente utilizado no mundo 
corporativo está errado. Sim, a pessoa 
assertiva é confiante, defende muito 
bem suas ideias, é segura. Mas, quan-
tos picaretas não conhecemos duran-
te a nossa trajetória que eram pessoas 
assertivas e galgaram postos altos nas 
empresas? Portanto, a pessoa asserti-
va não implica concluir que ela esteja 
certa. O fato dela ser assertiva a ajuda 
a convencer os demais sobre suas posi-
ções. Acredito que podemos dizer:- Hi-
tler foi uma pessoa assertiva.

Alto Nível; pensemos num sujeito 
que terá uma reunião em Moscou com 
um importante dirigente. Esse sujeito, 
brasileiro não fala “Bom Dia” em rus-
so, no entanto, ele conhece o assunto 
que deseja desenvolver nessa reunião. 
O dirigente russo, por sua vez, nem sa-

bia que no Brasil o idioma falado é o 
português. Pois bem, lá estão os dois 
frente a frente, e, claro um intérprete 
posicionado entre os dois. Esse intér-
prete podemos denominar de tradu-
tor. Ou seja, ele traduz o que o brasi-
leiro fala para o russo e traduz o que 
o russo fala para o brasileiro. Aí, eles 
se entendem e a reunião corre bem.

Concluímos que há uma diferença 
de nível de entendimento entre o bra-
sileiro e o russo. Vamos, por conven-
ção dizer que o brasileiro está num 
alto nível, então o russo deverá estar 
num baixo nível. Sim, porque se eles 
estivessem no mesmo nível não ha-
veria a necessidade de um intérpre-
te. Certo? E, mais, se eles estivessem 
no mesmo nível a conversa iria fluir 
mais rápida. Acontece que não há a 
mínima possibilidade desse brasilei-
ro aprender russo e muito menos do 
russo aprender o português.

Agora, troquemos o russo por um 
computador e o brasileiro por um pro-
gramador de softwares. Sim, eles pre-
cisam de um intérprete para conver-
sar. E, como o linguajar do progra-

mador se assemelha ao linguajar que 
ele realmente fala no dia a dia, dize-
mos que ele é um especialista em lin-
guagem de “alto nível”. O computa-
dor por sua vez só entende a lingua-
gem do zero e um, ou sej a, a lingua-
gem de “baixo nível”. E, nós, huma-
nos, não conseguimos usar essa lin-
guagem [0,1], então, colocamos algo 
entre o programador e o computa-
dor. O que? Um interpretador ou um 
compilador. Ou seja, algo para trans-
formar o que o programador escreve 
em linguagem que o computador con-
segue entender e depois retorna o que 
o computador escreve e transforma 
para uma linguagem que o progra-
mador onsegue ler(e, lá n final da li-
nha, o usuário – aqui temos outra de-
finição do mundo corporativo usada 
por programadores para se referen-
ciar aos usuários, o BIOS (Bicho Igno-
rante Operando o Sistema). A palavra 
compilador é usada no meio corpo-
rativo como “Bom Bril”, possui mil e 
uma utilidades. Poucos sabem como 
funciona um compilador, mas é “bo-
nito” usar, como dizem os franceses, 
“cést la folie = é uma festa”.

BI; Pronuncia-se Bí -Aí, e signifi-
ca Inteligência de Negócio. E, por al-
guma razão que desconheço o mun-
do corporativo atrela o BI à informá-
tica. Sim, há empresas de informáti-
ca, software etc. que se utilizam de 
inteligência para ganhar mercado, 
por exemplo, a Dell criou um modelo 
de negócio que o cliente decide quais 
os parâmetros de configurações ele 
deseja para sua máquina. No entan-
to, uma baiana que venda seu acara-
jé e esse acarajé seja o mais conheci-
do de Salvador, por exemplo, o Acara-
jé da Dinha, será que não existe uma 
inteligência de negócio por trás des-
sa fama? É lógico que sim. E, o que 
há de informática nessa inteligência 

baiana? Nada, nem por isso não pode-
mos classificá-la de BI. No entanto, pa-
rece moda dizer em rodinhas nos es-
critórios: Bí-Aí, Power Bí-Aí!!! É boni-
to, mas, normalmente, conduz a con-
versa para um lado pouco inteligente.

Ecossistema; essa é campeã no 
mundo corporativo. O termo ecos-
sistema era ou é usado pelas pessoas 
como algo dentro de um microcos-
mos onde as coisas estão entrelaçadas 
e, elas afirmam que deve haver um 
equilíbrio entre esses agentes. Ocor-
re que nada, absolutamente nada, es-
tá desconectado nesse universo. Pois, 
é! O fulano vai ao banheiro e faz uso 
da água, do papel e de um sabonete. 
Imaginemos mapear esse ecossiste-
ma! Ou, olhemos para um poça d’água 
onde crescem micróbios e o mosquito 
da Dengue. Alguns definem o ecossis-
tema como um conjunto de caracte-
rísticas físicas, químicas e biológicas 
que influenciam a existência de espé-
cies animais e vegetais. Nada contra!

Partamos para o macro para anali-
sar o ecossistema. Hoje, sabemos que 
o sistema solar possui uma vida útil e 
que o nosso imponente Sol irá se apa-
gar, ele está girando em torno da Via 
láctea e numa velocidade estontean-
te (lembrando esses números malu-
cos que não nos fazem perder o ca-
fé da manhã e muito menos discu-
tir esse ecossistema: a Terra gira em 
torno de si mesma e essa velocidade 
é de 1666 km/h, bem mas ela também 
gira em torno do Sol a 105.444 km/
h. Se isso não bastasse o Sol e seus 
agregados(nóis) caminhamos a velo-
cidade de 850000 km/h em torno da 
Via Láctea. Ao levantar pela manhã 
podemos afirmar:-Hoje estou a mi-
lhão por hora). Pois é, particularmen-
te não sei utilizar apropriadamente a 
palavra “Ecossistema”, mas é bonita, 
impressiona e recomendo.
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‘Minha 
consciência 
está tranquila’, 
diz Leitinho
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Dia 30 de 
julho começa 
Campeonato 
Amador

EM SUMARÉ

Depois de dois anos 
suspenso em razão da 
pandemia de Covid-19, 
o tradicional Campeo-
nato Amador de Su-
maré, organizado pela 
Secretaria de Esporte 
e Lazer, volta a ser rea-
lizado neste ano, com 
abertura no dia 30 de 
julho - na semana em 
que a cidade completa 
154 anos. 

Na última sema-
na foram definidas as 
chaves dos times que 
disputarão pelas 12 va-
gas remanescentes do 
torneio, oito para a 3ª 
divisão e quatro para 
a categoria veteranos. 
As eliminatórias acon-
tecem entre os dias 10 
e 17 de julho. 

Entre veteranos e 
3ª divisão, o torneio já 
conta com 40 equipes 
confirmadas. Conhe-
cidos os vencedores 
das seletivas, serão 52 
equipes, 20 veteranas e 
32 da 3ª divisão. 

Ao todo, 28 equipes 
se inscreveram para 
participar das seleti-
vas para os confron-
tos da 3ª divisão e ou-
tros oito times brigam 
por uma vaga na cate-
goria veteranos. 

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de 100 alunos do 5º ano da Escola Municipal Ramona Canhete Pinto, no Jardim  
Minesota, participaram do projeto e receberam orientações da campanha Guardião da Vida

A CPFL Paulista, com 
apoio do COCEN – Con-
selho de Consumidores 
de Energia Elétrica, rea-
lizou uma campanha de 
conscientização e um 
concurso cultural para 
mais de 100 alunos do 
5ª ano da Escola Muni-
cipal Ramona Canhete 
Pinto, no Jardim Mine-
sota, em Sumaré, na úl-
tima terça-feira (28).

O projeto teve como te-
ma central “Brincar de 
pipa também precisa de 
cuidados”, e fez parte da 
campanha de segurança 
da empresa – Guardião 
da Vida – onde a com-
panhia convida a popu-
lação para ser parte da 
solução dos problemas 
e um membro guardião.

A ação contou com 
profissionais da CPFL 
Paulista e estrutura da 
empresa, como tenda iti-
nerante, maquete da ca-
sa energizada, caminhão 
com cesto aéreo e exem-
plares de EPIs (equipa-
mentos de proteção in-
dividual).

Ação contou com profissionais da CPFL Paulista e estrutura da empresa

Estudantes participam de 
campanha  de conscientização 
sobre rede elétrica em Sumaré

DIVULGAÇÃO
Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Temos grande sa-
tisfação em levar o co-
nhecimento sobre o uso 
consciente da energia 
desde a base, desde a 
criança, e vemos nelas 
o quanto são capazes de 
contribuir levando o que 
aprendem para suas ca-

sas e amigos”, afirma 
Talita Cristina Pinotti, 
consultora de negócios 
da CPFL Paulista. 

Após apresentações de 
estruturas e palestras, 
representantes da CPFL 
realizaram um concurso 
cultural, onde cada crian-

ça apresentou um dese-
nho sobre a temática. No 
final, os três melhores re-
sultados, de acordo com 
a banca examinadora, fo-
ram premiados.

“A segurança não tem 
idade, a CPFL quer am-
pliar, ainda mais, essas 

ações que envolvem nos-
sas crianças para garan-
tirmos que elas pode-
rão usar a energia com 
mais responsabilidades 
e nos ajudar a construir 
com um mundo melhor 
e mais sustentável”, re-
força Talita.
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As equipes interessa-
das na disputa das cate-
gorias Máster (jogado-
res a partir dos 40 anos 
de idade), Infantil (14 e 
15 anos) e Mirim (12 e 13 
anos) do Campeonato de 
Futebol Amador de Hor-
tolândia podem entrar 
em contato até o dia 15 
de julho, por meio do te-
lefone (19) 99292.9241, pa-
ra apresentar o interesse 
em inscrever os times na 
competição. 

De acordo com a Se-
cretaria de Esportes, as 
inscrições devem ser ini-
ciadas na segunda-feira 
(18/07) e os campeonatos 
com previsão de início no 
sábado (06/08). Na cate-
goria Super Máster, pa-
ra jogadores com 45 anos 
de idade ou mais, as ins-
crições serão encerra-
das no domingo (03/07), 
e a competição tem início 
previsto para o dia 23 de 

julho, podendo ter alte-
rações na data do come-
ço do campeonato.

O calendário do fute-
bol em Hortolândia está 
“recheado” com torneios 
até o final deste ano. No 
momento, acontecem as 
disputas da primeira e se-
gunda divisões do Cam-
peonato Amador. Além 
das categoria Super Más-
ter, Máster, Infantil e Mi-
rim com competições em 

agosto, no mês de outu-
bro, a previsão é do início 
das competições nas cate-
gorias Veterano (jogado-
res a partir dos 35 anos de 
idade) e da terceira divi-
são do Campeonato Ama-
dor. Para fechar o calen-
dário do futebol 2022 em 
Hortolândia, em novem-
bro, devem acontecer as 
disputas das categorias 
Juniores (19 e 20 anos) e 
Juvenil (16 e 18 anos).

Hortolândia recebe inscrições até dia 15 
para três categorias do futebol amador 

Calendário do futebol em Hortolândia está 
“recheado” com torneios até o final deste ano

DIVULGAÇÃO

ESPORTES
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NOVA ROUPAGEM

Programa quer estabelecer uma nova parceria 
com a população para ajudar a manter a cidade 
limpa e evitar o descarte irregular de resíduos

Manter a cidade limpa 
e fazer o descarte corre-
to de resíduos são tare-
fas compartilhadas pelo 
poder público e pela po-
pulação. Para reforçar a 
importância dos morado-
res fazerem sua parte, a 
Prefeitura de Hortolân-
dia retoma o programa 
“Agenda Verde”. A reto-
mada está programada 
para o dia 28/07, às 9h, na 
Praça do Roxo, que foi re-
vitalizada e entregue em 
maio deste ano pela Pre-
feitura, localizada na Rua 
Antonio João Amorim, s/
nº, Jardim Nossa Senhora 
Auxiliadora.

A secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Elia-
ne Nascimento Oliveira, 
explica que o programa 
terá nova roupagem com 
a intensificação de ações 
de educação e fiscaliza-
ção ambiental em todas 
as regiões da cidade. O 
calendário de ações será 
divulgado em breve. 

Eliane ainda salienta 
que, com essa nova fase, 

o programa quer estabe-
lecer uma nova parceria 
com a população para 
ajudar a manter a cidade 
limpa e evitar o descarte 
irregular de resíduos. De 
acordo com levantamen-
to feito pela Secretaria de 
Serviços Urbanos, exis-
tem na cidade cerca de 70 
pontos de descarte irre-
gular de resíduos, os cha-
mados “pontos viciados”. 

“Queremos mobilizar a 
população para que par-
ticipe e se envolva mais 
na solução de problemas 
sociais, ambientais e eco-
nômicos provocados pelo 
descarte ilegal e irregu-
lar de resíduos em vias, 
áreas públicas e verdes 
do município. Com essa 
nova fase do programa 
‘Agenda Verde’, o objeti-
vo é despertar na comu-
nidade o sentimento de 
participação, pertenci-
mento, multiplicação, en-
volvimento, cultura cola-
borativa, responsabilida-
de compartilhada e aten-
ção para com seus hábi-
tos e atitudes em relação 
ao meio ambiente”, des-
taca a secretária Eliane 
Nascimento Oliveira. 

DEMANDAS 
O programa “Agenda 

Verde” foi instituído em 
2017, na gestão do faleci-
do prefeito Angelo Peru-
gini. Nessa primeira fa-
se, o programa executou 
ações de enfrentamento 
às demandas ambientais, 
com ênfase nas questões 
da destinação correta 
dos resíduos, limpeza e 
zeladoria da cidade. 

Em 2017, o município 
dispunha de apenas sete 
PEVs (Pontos de Entre-
ga Voluntária de entulho 
e outros materiais reci-
cláveis) e 12 LEVs (Locais 
de Entrega Voluntária de 
Recicláveis). 

Os PEVs são unidades 
equipadas com caçam-
bas nas quais os mora-
dores podem fazer o des-
carte correto e separado 
por tipo de material, que 
são os seguintes: material 
reciclável doméstico (co-
mo, por exemplo, garrafas 
PET e plástico), material 
reciclável ferroso (latas 
de bebidas, alimentos e de 
tinta, entre outros), mate-
rial reciclável de constru-
ção civil e material reci-
clável de madeira e volu-

Hortolândia retoma ‘Agenda Verde’
com educação e fiscalização ambiental

DIVULGAÇÃO
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mosos, estes últimos são 
itens como sofás, colchões 
e móveis. Nos PEVs, a po-
pulação também pode 
descartar eletroeletrôni-
cos e vidro. Não é permiti-
do o descarte de lixo orgâ-
nico, resíduos industriais 
e provenientes dos servi-
ços de saúde. 

No caso dos resíduos 
de materiais de constru-
ção civil, a quantidade de 
descarte é limitada a 1 
m³, quantidade que equi-
vale a 1.300 kg, ou seja, 
cerca de 26 sacos de ráfia 
de 50 kg. Se a quantidade 
for acima de 1 m³, a reco-
mendação é que os mora-
dores contratem serviço 
de caçamba. 

Já os LEVs são contêi-
neres nos quais a popu-
lação também pode des-
cartar, em menor quan-
tidade, materiais reciclá-
veis, embalagens de vi-
dro, garrafas pet, plás-

ticos, papéis e papelões, 
isopor, copo descartável, 
entre outros materiais. 
Os LEVs recebem mate-
riais 24h, todos os dias. 
Cada contêiner tem ca-
pacidade de armazenar 
2,5 m³ de recicláveis. 

Hoje, Hortolândia tem 
12 PEVs e 32 LEVs, loca-
lizados em todas as re-
giões da cidade. Nesses 
equipamentos, a popula-
ção pode destinar de for-
ma correta os resíduos, e 
com isso a cidade é bene-
ficiada nos aspectos de 
limpeza e organização 
urbana. Além disso, a ci-
dade conta com coleta se-
letiva que atende 32 bair-
ros, uma vez por semana.

EDUCAÇÃO 
Mesmo com toda essa 

estrutura disponibiliza-
da pela Prefeitura, o pro-
blema do descarte incor-
reto e irregular de resí-

duos ainda continua na 
cidade. Em razão disso, 
a nova fase do progra-
ma reforçará as ações 
de educação ambiental, 
com fornecimento de 
orientações e informa-
ções aos moradores por 
meio da distribuição de 
material impresso e rea-
lização de palestras. Es-
sas ações serão realiza-
das pelo Núcleo de Edu-
cação Ambiental, que de-
sempenhará papel im-
portante no diálogo com 
a comunidade.

As ações de educação 
ambiental estão previs-
tas para acontecer nos 
bairros com o intuito de 
sensibilizar os morado-
res sobre o tema. Estão 
previstas ainda ações de 
orientação junto aos pro-
fessores e equipes das es-
colas da rede municipal 
de ensino, além de plan-
tios em áreas verdes.

Moradores podem 
utilizar os PEVs para 
fazer o descarte de 
resíduos e materiais 
reaproveitáveis
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Empregos formais 
crescem 20,3% 
na RMC em maio, 
afirma Ácic
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Alvo de suspeita após reportagem do Fantástico, prefeito 
afirma que não há envolvimento de Nova Odessa no escândalo 

do MEC, questiona seus opositores e tranquiliza a população

Gabinete Itinerante, realizado em agosto de 2021, foi importante para os municípios

‘Minha consciência está 
tranquila’, diz Leitinho

Foi com sorriso, bom 
humor e descontração 
que o prefeito de No-
va Odessa, Claudio José 
Schooder (PSD), o Leiti-
nho, cumpriu sua agenda 
na manhã da última sex-
ta-feira em seu gabinete. 
As atitudes, no entanto, 
bem que poderiam ser a 
de um político preocupa-
do. Afinal, Nova Odessa 
ganhou destaque nacio-
nal na última semana por 
seu suposto envolvimento 
no chamado escândalo do 
MEC, que levou à prisão o 
ex-ministro da educação 
Milton Ribeiro e os pasto-
res Gilmar Santos e Aril-
ton Moura. Mas Leitinho 
fez questão de justificar 
seu comportamento na-
quela manhã ao receber 
a reportagem do Tribu-
na Liberal para uma en-
trevista exclusiva. “Estou 

com a consciência tran-
quila. Não temos qualquer 
envolvimento. Nova Odes-
sa está isenta de tudo.”

As suspeitas sobre o 
envolvimento de Nova 
Odessa no suposto es-
quema de corrupção ga-
nharam força quando o 
nome da cidade apare-
ceu na abertura de uma 
reportagem exibida pe-
lo Fantástico no domin-
go passado. Na matéria, o 
destaque foi a entrevista 
do empresário de Piraci-
caba Edvaldo José Brito, 
que denunciou o pedido 
de dinheiro feito várias 
vezes pelo pastor Arilton 
Moura como suposta con-
dição para que o Gabine-
te Itinerante, evento ofi-
cial do MEC e do FNDE 
(Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Edu-
cação), fosse realizado 
em Nova Odessa no ano 
passado. Organizado por 
Brito e pelo MEC, o evento 

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Leitinho mostra descontração durante entrevista em seu 
gabinete: prefeito garante não ter sido vítima de pastores
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS E MORADORES DO LOTEAMENTO JARDIM 
GREEN PARK RESIDENCE  

 
Ficam convocados os Senhores Associados da Associação dos Proprietários e Moradores do 
Loteamento Jardim Green Park Residence, para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no 
dia 18 de julho de 2.022, às 19:00 horas em primeira convocação com número legal de Associados 
ou às 19:30 horas, em segunda convocação, com qualquer numero de Associados caso não haja 
numero legal na primeira convocação, a ser realizada no Salão de Festas, à Av. Beatriz Allievi, 735, 
Jardim Green Park Residence, Hortolândia, SP, a fim de deliberarem sobre os assuntos da ordem do 
dia: 
1º item – Deliberação e Aprovação para compra de 1 (um) Caminhão para Associação; 
2º item – Deliberação e Aprovação para Venda do Trator da Associação; 
3º item – Deliberação e Aprovação para Instalação de Mini Mercado (Container), definir o local 
e ponto de instalação. 
4º item - Discussão e aprovação de Alteração e Inclusão do Regulamento Interno; 
5º item – Assuntos de interesse da Associação. 
 

Campinas, 30 de junho de 2.022 
 

Associação dos Prop. e Moradores do Lot. Jd. Green Park Residence   
 
 

NOTA 
A) Os Associados que não puderem comparecer, poderão fazer-se representar por procurador 
devidamente habilitado para esse fim. 
B) Os Associados que não comparecerem e nem se fizerem representar por procurador, estarão 
aprovando implicitamente as resoluções tomadas pela Assembléia, não sendo aceitas reclamações 
posteriores. 
C) Os Associados em débito com suas obrigações para com a Associação, não poderão tomar parte 
nas deliberações, conforme preceitua o Estatuto em seu Artigo. 6º - Parágrafo 1º. 
D) Cientifiquem-se todos que o presente ato será realizado observando e 
cumprindo as orientações e determinações do poder público, o uso obrigatório 
de máscaras e o cumprimento protocolos sanitários. 
 
 

 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS E MORADORES DO LOTEAMENTO JARDIM 
GREEN PARK RESIDENCE  

 
Ficam convocados os Senhores Associados da Associação dos Proprietários e Moradores do 
Loteamento Jardim Green Park Residence, para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no 
dia 17 de julho de 2.022, às 19:00 horas em primeira convocação com número legal de Associados 
ou às 19:30 horas, em segunda convocação, com qualquer numero de Associados caso não haja 
numero legal na primeira convocação, a ser realizada no Salão de Festas, à Av. Beatriz Allievi, 735, 
Jardim Green Park Residence, Hortolândia, SP, a fim de deliberarem sobre os assuntos da ordem do 
dia: 
1º item – Deliberação e Aprovação para compra de 1 (um) Caminhão para Associação; 
2º item – Deliberação e Aprovação para Venda do Trator da Associação; 
3º item – Deliberação e Aprovação para Instalação de Mini Mercado (Container), definir o local 
e ponto de instalação. 
4º item - Discussão e aprovação de Alteração e Inclusão do Regulamento Interno; 
5º item – Assuntos de interesse da Associação. 
 

Campinas, 30 de junho de 2.022 
 

Associação dos Prop. e Moradores do Lot. Jd. Green Park Residence   
 
 

NOTA 
A) Os Associados que não puderem comparecer, poderão fazer-se representar por procurador 
devidamente habilitado para esse fim. 
B) Os Associados que não comparecerem e nem se fizerem representar por procurador, estarão 
aprovando implicitamente as resoluções tomadas pela Assembléia, não sendo aceitas reclamações 
posteriores. 
C) Os Associados em débito com suas obrigações para com a Associação, não poderão tomar parte 
nas deliberações, conforme preceitua o Estatuto em seu Artigo. 6º - Parágrafo 1º. 
D) Cientifiquem-se todos que o presente ato será realizado observando e 
cumprindo as orientações e determinações do poder público, o uso obrigatório 
de máscaras e o cumprimento protocolos sanitários. 
 
 

O empresário de Piraci-
caba, Edvaldo José Brito, 
autor das denúncias con-
tra os pastores que agiam 
no MEC, chama o prefei-
to de Nova Odessa, Clau-
dio José Schooder (PSD), o 
Leitinho, de amigo. E con-
sidera um equívoco clas-
sificá-lo como um dos 
envolvidos no escândalo. 
Brito foi quem procurou 
o MEC para a realização 
do Gabinete Itinerante e 
escolheu Nova Odessa co-
mo sede em função de sua 
amizade com Leitinho.

“Na época da instaura-
ção do Gabinete Itineran-
te, eu procurei vários mu-
nicípios para participar 
do evento e um deles foi 
Nova Odessa. Sou da ro-
ça e conheço o prefeito de 
Nova Odessa. O considero 
bastante pela sua simpli-
cidade. O prefeito aceitou 
a participação da cidade 
e a condição imposta pe-
lo MEC foi ele ir à Brasí-
lia gravar um vídeo com 
o então ministro da Edu-
cação, convidando outros 
prefeitos a também se en-
volverem. E assim foi fei-
to”, lembra Brito.

O empresário conta 
que a Prefeitura de No-
va Odessa participou do 
Gabinete Itinerante ape-
nas oferecendo a estru-
tura do local e água. “O 
som ficou por minha con-
ta e não pagamos nada 
ao MEC, que bancou to-
do deslocamento.”

Brito ressalta a impor-
tância do evento na oca-
sião. “As denúncias en-
volvendo os pastores na-
da têm a ver com a impor-
tância que foi o Gabinete 
Itinerante. Nova Odessa e 
outros 74 municípios esta-
vam sem condições de fe-
char novos convênios com 
o MEC por causa da do-

cumentação atrasada, e 
o evento deixou os muni-
cípios prontos para assi-
nar novos convênios. No-
va Odessa, por exemplo, 
não estava conseguindo 
renovar o contrato da me-
renda e isso acabou sendo 
solucionado.”

Brito exime também o 
ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro do escân-
dalo que atingiu o MEC. 
“Infelizmente, os pastores 
estavam usando toda si-
tuação para pedir dinhei-
ro sem o ministro saber. 
No fim, quem levou pre-
juízo mesmo fui eu e um 
amigo meu empresário 
também.”                 | Da Redação

Autor das denúncias destaca 
‘simplicidade’ do prefeito

Edvaldo José 
Brito alega 
pressão dos 
pastores, 
mas inocenta 
ex-ministro

aconteceu na cidade em 
agosto, com a presença 
de representantes de 75 
municípios e, no mês se-
guinte, o empresário for-
malizou a denúncia. Em 
março deste ano, o caso 
foi escancarado e as sus-
peitas de que os pastores 
pediam propina em troca 
de verba pública para os 
municípios ficaram ain-
da mais evidentes. 

Leitinho alega que não 
recebeu pedido de dinhei-
ro por parte dos pastores 
e que só ficou sabendo do 
caso em março deste ano, 
quando a imprensa co-
meçou a noticiar o supos-
to esquema de corrupção. 
“Foram os pastores que 
pediram vantagem para 

o Brito. Mas isso chegou ao 
meu conhecimento bem 
depois. Da parte da Prefei-
tura, não houve qualquer 
tipo de doação e também 
não recebemos nenhuma 
doação”, afirma Leitinho, 
destacando que prefeitos 
de outras cidades relata-
ram pedido de propina, in-
clusive com possível paga-
mento até em ouro. “Outra 
questão que prova o nos-
so não envolvimento é que 
em nenhum momento fo-
mos chamados pelas au-
toridades para prestar de-
poimento durante as in-
vestigações”, completa. 
“Estamos com a consciên-
cia limpa”, reforça.

Em relação à realiza-
ção do Gabinete Itineran-

te, Leitinho diz que a Pre-
feitura só participou ofe-
recendo a estrutura do 
espaço e o café da manhã 
aos participantes. “Fiquei 
feliz na época, pois foi a 
primeira vez que um mi-
nistro visitou a nossa ci-
dade. Infelizmente, acon-
teceu toda essa polêmi-
ca”, comenta o chefe do 
Executivo. Para que qual-
quer suspeita seja recha-
çada, Leitinho ainda afir-
ma que a própria Prefei-
tura já encaminhou ofí-
cio ao Ministério Público 
de Nova Odessa, Ministé-
rio Público Federal, Con-
troladoria Geral da União 
(CGU) e Polícia Federal, se 
colocando à disposição 
para esclarecimentos.

OPOSIÇÃO
Enquanto Leitinho se 

defende, a oposição ata-
ca. Na semana passada, 
a coordenadora pedagó-
gica Priscila de Cassia 
Gomes Alcantara pro-
tocolou pedido de ins-
tauração de Comissão 
Processante na Câma-
ra de Nova Odessa con-
tra o prefeito e o secre-
tário municipal de Edu-
cação, José Jorge Teixei-
ra. O objetivo era inves-
tigar o suposto envol-
vimento dos represen-
tantes do Executivo no 
escândalo do MEC. Por 
seis votos contrários e 
dois favoráveis, a pro-
posta foi arquivada. A 
servidora também pro-
tocolou uma representa-
ção no Ministério Públi-
co Estadual. 

O prefeito diz que es-
tá sendo alvo de politica-
gem. “A pessoa que pro-
tocolou o pedido é vincu-
lada ao ex-prefeito. Não 
há provas concretas con-
tra o município que jus-
tifiquem o pedido”. 

À população de Nova 
Odessa, Leitinho pede 
tranquilidade. “As pes-
soas sabem que esta-
mos fazendo um bom 
governo e reforço que 
não existe envolvimen-
to do município com 
nenhuma forma de cor-
rupção.”



Elevação do preço dos alimentos 
e desemprego aumentam procura 
por itens nos serviços assistenciais 
das prefeituras e entidades

A alta do preço dos ali-
mentos e o desemprego 
no pós-pandemia fazem 
aumentar a procura por 
cestas básicas nos ser-
viços assistenciais das 
prefeituras de Sumaré, 
Nova Odessa e Hortolân-
dia. Essa realidade con-
firma dados da pesquisa 
divulgada pelo Instituto 
Datafolha, na última se-
gunda-feira (27), que re-
vela: um em cada quatro 
brasileiros diz que falta 
comida em casa (veja re-
portagem ao lado).

Em Nova Odessa, a dis-
tribuição de cestas bá-
sicas aumentou de 240 
unidades, por mês, antes 
da pandemia, para uma 
média de 800 a 1.000. De 
acordo com a diretora de 
Promoção Social da Pre-
feitura, Priscila Peterle-
vitz, pessoas de média e 
baixa renda recebem os 
alimentos.

Para receber a cesta bá-
sica a família precisa es-
tar cadastrada no CadÚ-
nico (Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais). O 
investimento mensal na 
compra de cestas básicas 
é de R$ 67 mil, segundo a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa. 

A Secretaria de Inclu-
são e Desenvolvimento 
Social de Hortolândia in-
formou que investe uma 
média de R$ 10.367.400, 
por ano, na aquisição de 
cestas básicas para aten-
der famílias de baixa ren-
da. Nos últimos meses, o 

órgão identificou cresci-
mento na procura dos kits 
de alimentos. 

De janeiro a maio deste 
ano, contabiliza a Secre-
taria, 25 mil cestas bási-
cas foram entregues pela 
Prefeitura. Em 2020, fo-
ram 53.900 e, no ano pas-
sado, 48 mil unidades. Se-
gundo a Administração, 
a prioridade para atendi-
mento são pessoas em si-
tuação de pobreza e ex-
trema pobreza identifica-
das no CadÚnico.

“O número de benefi-
ciários aumentou bas-
tante durante 2020, em 
2021 diminuiu um pou-
co. Neste ano, a deman-
da aumentou novamente 
devido à situação de de-
semprego no pós -pande-
mia”, observa a secretária 
adjunta de Inclusão e De-
senvolvimento Social, Ro-
berta Diniz.

Mais gente também 
tem batido na porta do 
Fundo Social de Solida-
riedade de Hortolândia 
(Funsol) em busca de ali-
mentos básicos. De acor-
do com o órgão, os man-
timentos são solicitados 
por famílias que passam 
dificuldade financeira 
momentânea e, por isso, 
não querem se cadastrar 
nos programas assisten-
ciais da Prefeitura.

“Nesses últimos dois 
meses, houve um aumen-
to significativo na procu-
ra por cestas básicas di-
retamente no Fundo So-
cial... podemos apontar 
fatores como a alta de 
preços (dos alimentos) e 
desemprego para justifi-

car o aumento. Fazemos 
o trabalho solidário, mas 
buscamos oferecer à nos-
sa comunidade cursos 
profissionalizantes pa-
ra que as pessoas fiquem 
aptas ao mercado de tra-
balho. Dignidade é você 
poder escolher o que co-
mer e na hora que quer”, 
afirma Maria dos Anjos, 
presidente do Funsol.

M.A.F, 38 anos, auxiliar 
de produção desempre-
gada, que mora no Jar-
dim Nova Hortolândia, 
conta que a cesta bási-
ca doada pela Prefeitura 
tem garantido a alimen-
tação básica da sua famí-
lia, composta pelo mari-
do e dois filhos, de sete e 
nove anos de idade.

“Tudo tá caro. Estou 
sem trabalho e meu ma-
rido faz bicos de pedrei-
ro, pagamos aluguel, en-

tão fica difícil sobrevi-
ver. Ainda bem que as 
crianças comem na es-
cola”, conta a auxiliar 
de produção, que pediu 
para não ser identifica-
da. “A gente se sente sem 
dignidade numa situa-
ção dessa, nunca passa-
mos por isso”, desaba-
fa M.A.F para justificar 
o pedido de anonimato 
na reportagem.

SUMARÉ TEM CESTA VERDE
Em Sumaré, a Prefei-

tura entregou, no primei-
ro semestre deste ano, 
11.282 cestas básicas e 
pacotes nutricionais a 
famílias em vulnerabili-
dade social. O número já 
é mais que o dobro do to-
tal entregue durante to-
do o ano de 2021, quando 
foram distribuídas 4.828 
cestas básicas. Em 2020, 

pico da pandemia, o mu-
nicípio distribuiu mais 
de 21 mil kits de alimen-
tos, número quase 10 ve-
zes maior que em 2019, 
quando foram entregues 
2.370 cestas.

De acordo com a se-
cretária de Inclusão, As-
sistência e Desenvolvi-
mento Social, Ana Cléia 
Meneguetti, o número de 
beneficiados cresceu du-
rante a pandemia, e ain-
da está alto, em razão 
dos impactos econômi-
cos das medidas restri-
tivas adotadas antes do 
desenvolvimento das va-
cinas contra a Covid-19. 

“Muitas famílias que 
já não se enquadravam 
mais nos programas da 
pasta, diante da pande-
mia, perderam a fon-
te de renda ou a viram 
cair drasticamente. Is-

so acabou fazendo com 
que essas pessoas vol-
tassem a depender de 
programas sociais”, ob-
serva a secretária. 

Desde o mês passado, 
Sumaré distribui cestas 
de produtos hortifrutis a 
540 famílias em situação 
de vulnerabilidade ali-
mentar, inscritas no Ca-
dÚnico por meio do PPA/
Cesta Verde (Projeto de 
Aquisição de Alimen-
tos), realizado em parce-
ria com a Secretaria Es-
tadual de Agricultura e 
Abastecimento. 

Segundo a Ana Cléia, 
cada família recebe, 
quinzenalmente, cestas 
com cerca de 10 quilos 
de alimentos, como fru-
tas, legumes, verduras e 
tubérculos, produzidos 
por pequenos produto-
res da região.

Sumaré: família recebe cesta de hortifrutis por meio do programa Cesta Verde, realizado pela Prefeitura 
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Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 do Có-
digo Civil Brasileiro:

AILSON DA SILVA GALVÃO e RARIANE RAMELA SANTOS FERREIRA, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileira, solteiro, auxiliar de produção, nascido em Lagoa Grande do Maranhão - MA, aos 27/02/1999, resi-
dente e domiciliado Rua Ivo Naufal Gantus, nº 290, Jardim Manchester (Nova Veneza, Sumaré - SP, filho de JOSÉ 
DOS SANTOS GALVÃO e de MARIA CESAR DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, do lar, 
nascida em Sumaré - SP, aos 27/04/1996, residente e domiciliada Rua Ivo Naufal Gantus, nº 290, Jardim Manches-
ter (Nova Veneza, Sumaré - SP, filha de RODNEY SILVIO FERREIRA e de SOLANGE FERREIRA DOS SANTOS.

ALESSANDRO VIEIRA DE ASSUNÇÃO e CLAUDINEIA CRISTINA LOPES, sendo o pretendente: naciona-
lidade brasileiro, solteiro, mecânico, nascido em Campo Mourão - PR, aos 07/10/1980, residente e domiciliado Av. 
Cabo Pedro Hoffman, nº 425, casa 33, Residencial Real Parque Sumaré, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de DA-
VIDE DE ASSUNÇÃO e de ELOISA VIEIRA DE ASSUNÇÃO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorcia-
da, professora, nascida em São Carlos - SP, aos 28/06/1983, residente e domiciliada Av. Cabo Pedro Hoffman, nº 
425, casa 33, Sumaré, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de BENEDITO LOPES e de SUELI DE SOUZA LOPES.

ANTONIO CARLOS SALVIANA ABEL e JESUSLENE DA SILVA MACHADO, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, eletricista, nascido em São Mateus do Maranhão - MA, aos 17/12/1982, residente e 
domiciliado Rua Arnaldo José de Santana, nº 167, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filho de ANTONIA SALVIANA ABEL; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, consultora de vendas, 
nascida em Lima Campos - MA, aos 24/12/1989, residente e domiciliada Rua Arnaldo José de Santana, nº 167, 
Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ REIS NERES MACHADO e de MA-
RIA DE JESUS DA SILVA MACHADO.

AUGUSTO MOLLER e LUNAMAR PEREIRA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, esto-
quista, nascido em Sumaré - SP, aos 07/03/1992, residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 3390, Loteamen-
to Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de WLADEMIR MOLLER e de CLÉA DA SILVA MOL-
LER; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, auxiliar de serviços de gerais, nascida em Campinas 
- SP, aos 17/10/1988, residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 3390, Loteamento Jardim das Estância, Nova 
Veneza (Sumaré) - SP, filha de MARIA JOSÉ PEREIRA SIMÕES.

CARLOS ALBERTO SILVA DOS SANTOS e ALBA REGINA AMARAL DOS SANTOS, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Rio Branco - AC, aos 23/04/1978, residente e do-
miciliado Rua José Vedovatto, nº 357, Parque das Nações (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
JOSÉ ALBERTO DOS SANTOS e de RIMUNDA SILVA DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, solteira, vigilante, nascida em Itabuna - BA, aos 12/09/1985, residente e domiciliada Rua José Vedovatto, nº 
357, Parque das Nações (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de CARLOS HENRIQUE SILVA DOS 
SANTOS e de LAURIETE DOS SANTOS AMARAL.

CLALDIONOR RODRIGUES LOPES e MARLI MIRANDA BARBOSA, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, motorista, nascido em Curitiba - PR, aos 05/03/1980, residente e domiciliado Rua Manoel 
Rodrigues Quadros, nº 95, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOÃO SOU-
ZA LOPES e de LUZIA RODRIGUES LOPES; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nas-
cida em Guaimbê - SP, aos 10/11/1973, residente e domiciliada Rua Manoel Rodrigues Quadros, nº 95, Jardim 
Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de SANTINO BARBOSA e de FLORENTINA MI-
RANDA BARBOSA.

DANIEL RODRIGUES DA SILVA e ROSELI GOMES LIMA, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, solteiro, coordenador de obra, nascido em Tuneiras do Oeste - PR, aos 16/10/1963, residen-
te e domiciliado Rua Antonio Sanches Lopes, nº 215, Jardim Aclimação (Nova Veneza), Nova Vene-
za (Sumaré) - SP, filho de JOÃO RODRIGUES DA SILVA e de MADALENA INÁCIA DA SILVA; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteira, copeira, nascida em Malacacheta - MG, aos 06/07/1969, 
residente e domiciliada Rua Antonio Sanches Lopes, nº 215, Jardim Aclimação (Nova Veneza), Nova 
Veneza (Sumaré) - SP, filha de FELISMUNDO GOMES LIMA e de MARIA ZILA DE SOUZA PASSOS.

DAVID EDUARDO BARBOSA DE ALMEIDA e ANDRESSA GAMA FIEL, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, marketing, nascido em Campinas, aos 11/01/1998, Rua Guaembi, n°345, 
Parque Residencial Salerno neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de EDUARDO VICEN-
TE YPIRANGA DE ALMEIDA e de TATIANE JOVENTINA BARBOSA; e a pretendente: nacionalidade 
brasileira, solteira, administradora, nascida em Itabaiana, aos 21/03/1997, Rua Carmine Alberti, n°139, 
Jardim Santa Amália em Campinas-SP, filha de ADILSON DA GAMA FIEL e de JANETE GAMA FIEL.

DIONISIO LUIZ DOS SANTOS e VANUSA FRANCISCA DE MELO SILVA, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, divorciado, jardineiro, nascido em Matão - SP, aos 15/06/1957, residente e 
domiciliado Rua Sete, nº 200, Jardim Santiago (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
ANTONIO LUIZ DOS SANTOS e de BENEDITA DIZEROTI; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciada, do lar, nascida em Campinas - SP, aos 15/03/1977, residente e domiciliada Rua Sete, 
nº 200, Jardim Santiago (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ANTONIO PAULA SIL-
VA e de BENEDITA DE MELO SILVA.

GABRIEL GONÇALVES FRANCO e NAYANNE CRISTINA DA SILVA ISRAEL, sendo o preten-
dente: nacionalidade brasileiro, solteiro, vendedor, nascido em Teófilo Otoni - MG, aos 07/02/1998, 
residente e domiciliado Rua José Fagundes de Moura, nº 241, Parque Santo Antônio (Nova Ven, No-
va Veneza (Sumaré) - SP, filho de RICARDO XAVIER FRANCO e de ROSÂNGELA GONÇALVES 
FRANCO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, estudante, nascida em Sumaré - SP, 
aos 22/04/1999, residente e domiciliada Rua José Fagundes de Moura, nº 241, Parque Santo Antônio 
(Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de MAURO BENEDITO ISRAEL e de PATRICIA REGI-
NA ALVES DA SILVA ISRAEL.

GUSTAVO SOBRAL ZURN e JAQUELINE CAPILHA DE OLIVEIRA, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, divorciado, auxiliar administrativo, nascido em Campinas - SP, aos 22/02/1989, 
residente e domiciliado Rua Josina Flora de Jesus Silva, nº 670, Jardim Nova Terra (Nova Veneza, 
Neste Distrito - SP, filho de WAGNER ROBERTO ZURN e de RUTE CLAUDINO SOBRAL ZURN; e a 
pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, técnica de enfermagem, nascida em Pitangueiras 
- SP, aos 24/10/1985, residente e domiciliada Rua Josina Flora de Jesus Silva, nº 670, Jardim Nova 
Terra (Nova Veneza - SP, filha de JOÃO CARLOS CAPILHA e de ROSIMAR DE OLIVEIRA CAPILHA.

JACKSON VEIGA LIMA e CAMILLA DE PAIVA ROCHA ROSA, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, pedreiro, nascido em São Paulo - SP, aos 31/08/2001, residente e domiciliado 
Rua Francisco Cardoso Filho, nº 430, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, fi-
lho de JAILSON BARRETO LIMA e de JACIARA CRISTINA VEIGA ARAUJO; e a pretendente: nacio-
nalidade brasileira, solteira, pedreira, nascida em Campinas - SP, aos 03/06/2003, residente e domi-
ciliada Rua Francisco Cardoso Filho, nº 430, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filha de CAMILO DE PAIVA ROCHA e de VALDIRENE ROSA.
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JEFFERSON ALVES RODRIGUES e MARIA LARISSA DOS SANTOS TEIXEIRA, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, solteiro, almoxarife, nascido em Campinas - SP, aos 16/08/2000, residente e do-
miciliado Rua Santana Lopes, nº 214, Jardim Fantinatti (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
JORGE RODRIGUES DA SILVA e de LOURDES ALVES RODRIGUES; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, auxiliar de montagem, nascida em Antonina do Norte - CE, aos 27/09/2000, residente e do-
miciliada Rua Marciria Leite Alves, nº 59, Jardim Fantinatti (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de JOSÉ TEIXEIRA DA CONCEIÇÃO e de FRANCISCA PEREIRA DOS SANTOS TEIXEIRA.

JOSÉ MARTINS DA SILVA e EDNEIA NUNES DA SILVA HENRIQUE, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, divorciado, vigilante, nascido em Pitangueiras - PR, aos 14/12/1963, residente e domiciliado 
Rua Joaquim Caetano Ribeiro, nº 151, Jardim Santa Clara (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho 
de MIGUEL MARTINS DA SILVA e de NATALINA MARIA DE JESUS; e a pretendente: nacionalidade brasi-
leira, viúva, do lar, nascida em São Paulo - SP, aos 10/06/1967, residente e domiciliada Rua Joaquim Cae-
tano Ribeiro, nº 151, Jardim Santa Clara (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de GERALDO NU-
NES DA SILVA e de HELENA ROSA DO NASCIMENTO DA SILVA.

LEANDRO ALEX BASTOS e PATRÍCIA VIEIRA ALVES, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, solteiro, autônomo, nascido em Sumaré - SP, aos 13/01/1982, Rua Acre, n°74, Jardim Nova Veneza nes-
te Distrito em Sumaré-SP, filho de JOSÉ EURIPEDES FERREIRA BASTOS e de MARIA ALICE DA CRUZ 
BASTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, professora, nascida em Nova Odessa - SP, aos 
18/03/1988, Rua Ricardo Mendes, n°45, Vila Letônia em Nova Odessa-SP, filha de VALDENIR ALVES e de 
MARIA ANTONIA VIEIRA ALVES.

MARCUS VINÍCIUS DE SOUSA SILVA e MARIA JÉSSICA KAROLLAYNE DA SILVA PEREIRA, sen-
do o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, auxiliar geral, nascido em Bacabal - MA, aos 19/07/2001, 
residente e domiciliado Rua Isabela Luna Tavares, nº 483, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de GILVAN NUNES DA SILVA e de MARIA RAIMUNDA LOPES DE SOUSA; e a preten-
dente: nacionalidade brasileira, solteira, estudante, nascida em Junqueiro - AL, aos 09/08/2004, residente 
e domiciliada Rua Isabela Luna Tavares, nº 483, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filha de JAMES PEREIRA DOS SANTOS e de LADY DAIANA DA SILVA.

RODRIGO DOS SANTOS e IONEIDE DOS SANTOS SILVA, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, divorciado, motorista, nascido em Campinas - SP, aos 12/03/1979, residente e domiciliado Rua Se-
te, nº 620, bloco 15 apto 301, Jardim Santiago (Nova Veneza), Sumaré - SP, filho de ANTONIO DOS SAN-
TOS e de MARIA ANGELA DE GODOI DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, 
doméstica, nascida em Goianinha - RN, aos 27/05/1979, residente e domiciliada Rua Sete, nº 620, Jardim 
Santiago (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de LUIZ DE SOUZA SILVA e de MARIA LUZI-
NETE DOS SANTOS SILVA.

RUDSON ARAUJO NASCIMENTO e CINTHIA SANTOS MATOS, sendo o pretendente: nacionalidade 
brasileiro, solteiro, operador e mantenedor fresadora, nascido em Itabuna - BA, aos 21/08/1983, residente e 
domiciliado Av. Engenheiro Jayme Pinheiro de Ulhôa Cintra, nº 197, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova 
Veneza (Sumaré) - SP, filho de RAIMUNDO VIEIRA DO NASCIMENTO e de MARIA DA CONCEIÇÃO FER-
REIRA DE ARAUJO NASCIMENTO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em 
Itapé - BA, aos 10/08/1987, residente e domiciliada Av. Engenheiro Jayme Pinheiro de Ulhôa Cintra, nº 197, 
Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de AMAURI PEREIRA MATOS e de DI-
NALVA MARIA DOS SANTOS.

TADEU GAIBEL BORGES DE SIQUEIRA JUNIOR e VALÉRIA MOURA COLARES, sendo o preten-
dente: nacionalidade brasileira, divorciado, analista de telecomunicações, nascido em São Paulo - SP, 
aos 09/08/1978, residente e domiciliado Rua Manoel Vítor Diniz, nº 40, Jardim Bom Retiro (Nova Vene-
za, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de TADEU GAIBEL BORGES DE SIQUEIRA e de JORGINA PE-
REIRA DE SIQUEIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, auxiliar técnica, nascida em 
Osasco - SP, aos 18/07/1986, residente e domiciliada Rua Manoel Vítor Diniz, nº 40, Jardim Bom Retiro 
(Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de MANOEL DURÃES COLARES e de IVANIRA RO-
DRIGUES DE MOURA COLARES.

ULISSES DO SACRAMENTO e LUCIA CRISTINA NUNES, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, solteiro, ajudante de motorista, nascido em Apuarema - BA, aos 03/03/1990, residente e domici-
liado Rua Santo Alberto Magno, nº 63, Condomínio Coronel (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filho de MARIA DO SACRAMENTO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida 
em Adamantina - SP, aos 15/12/1968, residente e domiciliada Rua Santo Alberto Magno, nº 63, Condo-
mínio Coronel (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de EDMUNDO NUNES e de QUITERIA 
VIEIRA DOS SANTOS.

VALDIR VICENTE DA SILVA e MARCIA EMILIA RIBEIRO DE LARA, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileira, divorciado, aposentado, nascido em São Paulo - SP, aos 15/12/1962, residente e 
domiciliado Rua Francisco Alves de Souza, nº 185, Jardim Amélia, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
JOAQUIM VICENTE DA SILVA e de MARIA GOMES DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciada, do lar, nascida em Querência do Norte - PR, aos 26/10/1970, residente e domiciliada Rua 
Francisco Alves de Souza, nº 185, Jardim Amélia, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de PEDRO RIBEI-
RO DE LARA e de NELÇA SANTOS DE LARA.

WANDERSON CARDOSO DE LIMA e PRISCILA DA SILVA SANTOS, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, gerente de suporte, nascido em Campinas - SP, aos 05/06/1988, resi-
dente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 2460, casa 3, Jardim Morumbi (Nova Veneza), Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de FRANCISCO CARDOSO DE LIMA e de MARIA APARECIDA DE LIMA; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteira, nutricionista, nascida em São Paulo - SP, aos 21/01/1993, 
residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 2460, casa 3, Jardim Morumbi (Nova Veneza), Nova Ve-
neza (Sumaré) - SP, filha de CARLOS HENRIQUE DOS SANTOS OLIVEIRA e de MARIA DE FATI-
MA DA SILVA SANTOS.

WESLEI FERREIRA DE LIMA e TAINARA FERREIRA RODRIGUES, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, auxiliar de extrussora, nascido em Sumaré - SP, aos 16/10/1999, residen-
te e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 3460, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filho de REINALDO FERREIRA DE LIMA e de MARIA APARECIDA DE FATIMA FERREIRA LIMA; 
e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar logística, nascida em Campinas - SP, aos 
03/09/2003, residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 3460, Loteamento Jardim das Estância, No-
va Veneza (Sumaré) - SP, filha de NEDIO RODRIGUES FERREIRA e de AIANDRA FERREIRA SILVA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,01 de julho de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

Pesquisa Datafolha, 
divulgada na última se-
gunda-feira (27), reve-
la que um entre quatro 
brasileiros (26%) afir-
ma não ter comida su-
ficiente para alimentar 
seus familiares. Os mais 
pobres são os mais afe-
tados pela inseguran-
ça alimentar, segundo 
o levantamento. Entre 
as pessoas com renda 
familiar de até dois sa-
lários-mínimos (2.424 
reais), 38% dizem não 
ter comida suficiente em 
casa para suas famílias.

Segundo a pesqui-
sa, 62% dos brasileiros 
afirmam ter comida su-
ficiente, enquanto 12% 
disseram ter mais do 
que o suficiente; e 26% 
disseram não ter ali-

mentos suficientes.
Na faixa dos que rece-

bem entre dois e cinco 
salários-mínimos (6.060 
reais), esse percentual é 
de 14%, caindo para 4% 
entre os que recebem 
até dez salários-míni-
mos (12.120 reais).

Entre os desemprega-
dos, 42% disseram não 
ter o suficiente para se 
alimentar. O problema 
afeta 39% das pessoas 
que disseram ter desis-
tido de buscar trabalho; 
38% das donas de casa e 
27% dos autônomos.

Segundo o Datafolha, 
além da alta nos preços, 
o retorno do emprego 
com funções preca-
rizadas e de baixa re-
muneração e o acúmu-
lo de incertezas quan-

to ao ambiente polí-
tico e econômico nos 
próximos meses fazem 
do custo dos alimentos 
uma preocupação cen-
tral dos brasileiros.

Reportagem do Jornal 
Folha de S.Paulo cita 
que um estudo divulga-
do no início do mês mos-
tra que 33,1 milhões de 
pessoas no Brasil estão 
em situação de fome. De 
acordo com o 2º Inquéri-
to Nacional sobre Inse-
gurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia 
da Covid-19 no Brasil, o 
país tem 14 milhões de 
pessoas a mais em si-
tuação de insegurança 
alimentar do que há um 
ano. Os principais moti-
vos para o avanço da fo-
me são a falta de políti-

1 em cada 4 brasileiros afirma não ter comida suficiente, aponta Datafolha

Perto da fome: 26% dos brasileiros disseram não 
ter alimentos suficientes para alimentar a família

Entidades assisten-
ciais também sentem o 
aumento de famílias em 
busca de itens alimentí-
cios. São pessoas que per-
deram o emprego ou vi-
vem de “bicos” e não con-
seguem bancar o alto cus-
to de itens básicos como 
arroz, feijão e óleo.

O fundador e voluntá-
rio do Projeto Águia, Re-
ginaldo Prado, conta que 
recebe, no mínimo, cinco 
pedidos de cestas básicas 
por semana. O foco prin-
cipal do projeto, em Hor-
tolândia, é promover a in-
clusão social por meio do 
esporte, mas a doação de 
alimentos se torna neces-
sária diante dos pedidos 

de socorro para colocar 
comida na mesa.

“Tem gente que nem pe-
de a cesta completa, mas 
kits com o básico do bási-
co. Nós sempre nos mobi-
lizamos para atender pe-
dindo ajuda a amigos e, 
também, ao Fundo Social 
da Prefeitura, além das 
campanhas de arrecada-
ção que realizamos duran-
te o ano”, comenta Prado.

De acordo com a presi-
dente da AMAAH-SP (As-
sociação de Mães e Ami-
gos dos Autistas de Horto-
lândia), Priscila Silvana de 
Paula Silva, nos últimos 
meses, a grande procura 
na entidade tem sido por 
leite zero lactose, que cus-

ta mais de R$ 6 a unidade 
de um litro, além de fral-
das descartáveis.

A Associação distribui 
alimentos básicos para 19 
famílias. Os produtos che-
gam à entidade por meio 
do Programa Banco de 
Alimentos da Prefeitura. 

“Pessoas que só o mari-
do trabalha e o que ganha 
não é suficiente, gente de-
sempregada ou que vive de 
bicos, e não consegue man-
ter tudo, são as que nos 
procuraram para receber 
ajuda”, descreve Priscila.

Interessados em doar lei-
te zero lactose à AMAAH-
-SP, podem entrar em con-
tato por meio do telefone 
(19) 99346-5761.    | Beth Soares

Entidades também ajudam 
colocar alimento na mesa

Cestas básicas são distribuídas em Nova Odessa
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Cresce número de famílias que precisam de doação de cestas básicas na região

AGÊNCIA BRASIL

cas públicas e o cenário 
da pandemia.

A pesquisa revelou que 
58,7% da população brasi-
leira convive com a inse-

gurança alimentar em al-
gum grau – leve, modera-
do ou grave (fome). Atual-
mente, apenas quatro em 
cada 10 domicílios brasi-

leiros conseguem man-
ter acesso pleno à alimen-
tação, ou seja, estão em 
condição de segurança 
alimentar.               | Beth Soares
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Nova Odessa 
firma parceria para 
ampliar reciclagem 
de eletroeletrônicos

Tribuna LiberaL
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27,07
POR CENTO
Por outro lado, a 
Agropecuária teve 
redução no número 
de vagas geradas 
em maio deste ano

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Plano de Saúde:
O que muda com o rol taxativo da 

ANS nos procedimentos de saúde?
Como é sabido em meados do mês 

de junho o STJ julgou e se posicionou 
entendendo que o ROL de Procedi-
mentos e Eventos em Saúde da ANS 
deverá de agora em diante ser TA-
XATIVO e não mais EXEMPLIFICA-
TIVO acerca dos procedimentos que 
devem ser cobertos pelos convênios 
e planos de saúde.

Ocorre, todavia que inobstante o 
julgamento considerar o ROL TAXA-
TIVO, abriu algumas exceções pon-
tuais que possibilitam ainda o forne-
cimento de procedimentos que não 
estejam enquadrados no Rol da ANS, 
mas para que isso seja possível se faz 
necessário o cumprimento de alguns 
requisitos, vejamos: 

1. Não existir substituto terapêuti-
co, ou após esgotados os procedimen-
tos incluídos na lista da ANS:

2. Se a incorporação do tratamen-
to desejado à lista da ANS não tiver 
sido indeferido expressamente;

3. Se houver comprovação da efi-
cácia do tratamento através evidên-
cias cientificas;

4. Se houver recomendação de 
órgãos técnicos de renome nacio-
nal e estrangeiros para o uso do 
tratamento;

5. Seja realizado, quando pos-
sível, dialogo entre magistrados 
e especialistas para tratar da au-
sência desse tratamento no rol de 
procedimentos.

Considerando esse julgamento e 
suas exceções é possível concluir que 
de agora em diante para que o con-
sumidor tenha direito por exemplo 
à uma cirurgia que não está previs-
ta no ROL da ANS, deverá obter do 
médico que o assiste um relatório 
minucioso, detalhando o estado de 
saúde do paciente, suas necessida-
des, os tratamentos já realizados que 
foram ineficientes e os motivos para 
os quais necessita do procedimento 
cirúrgico não contemplado na lista-
gem de procedimentos da ANS. 

O Enunciado n°92 do Conselho Na-
cional de Justiça (56647, RE657718/
MG do STF) assim destaca:

Na avaliação de pedido de tutela de 
urgência, é recomendável levar em 
consideração não apenas a indica-
ção do caráter urgente ou eletivo do 
procedimento, mas também, o con-
junto da condição clínica do deman-
dante, bem como as repercussões ne-
gativas do longo tempo de espera pa-
ra a saúde e bem estar do paciente. 

Assim, o Relatório Médico deve ser 
circunstanciado contendo a doença 
e/ou diagnostico do paciente de for-
ma detalhada com o histórico mé-
dico, CID, deve constar se for o ca-
so o caráter de urgência com a devi-
da explicação e as consequências ne-
gativas para a integridade psicofísi-
ca do paciente no caso de não conse-
guir realizar o procedimento médi-
co. Deve ainda relatar com detalhes 
e evidencias cientificas as caracte-
rísticas especificas do procedimen-
to/tratamento/cirurgia a ser reali-
zada, apresentando além as justifi-
cativas e superioridade terapêutica 
do procedimento necessário. 

O Rol ainda que seja considerado 
taxativo, não significa que as pes-
soas não mais poderão recorrer ao ju-
diciário para resguardar o seu direi-
to à saúde, porém é importante des-
tacar que se a solicitação do pacien-
te não cumprir os requisitos citados 
acima, poderá ter negado o seu tra-
tamento médico e/ou cirurgia.

Dessa maneira, o papel do profis-
sional médico e do advogado especia-
lizado em direito médico e da saúde 
será essencial para tratar acerca das 
exceções previstas e obter o resulta-
do necessário e esperado pelo consu-
midor/paciente.

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

 

As 20 cidades criaram 6.429 postos de trabalho em 
maio de 2022, enquanto em abril o saldo havia sido 
de 5.344 vagas criadas, menciona análise da Acic

Na RMC (Região Metro-
politana de Campinas) fo-
ram gerados 6.429 postos 
de trabalho em maio de 
2022, aumento de 20,30%, 
em relação abril, com 
5.344 vagas criadas no 
mês anterior. Esse saldo 
também é 30,70% a mais 
do que no mesmo mês do 
ano passado, quando o 
número foi de 4.919. 

Os números são do No-
vo Caged, avaliados pelo 
departamento de Econo-
mia da Acic (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas). 

Juntos os segmentos 
de Agropecuária, Ser-
viços, Comércio e Cons-
trução Civil somam um 
aumento de 40,89%, na 
contramão da Indústria, 
que teve queda de 21,29% 
quando comparado com 
maio de 2021. 

O setor que mais cres-
ceu foi o da Construção 
Civil, com 559 contra-
tações, um aumento de 
76,90% em relação as 316 
vagas geradas em abril. O 
Comércio vem logo atrás 
com 1.585 postos de tra-
balho criados em maio, 
36,52% a mais do que 
em abril do mesmo ano, 
quando 1.161 vagas foram 
abertas. 

O segmento de Servi-
ços também apresentou 
crescimento em maio na 
comparação com abril, 
com um aumento de 
23,73% e 3.092 vagas cria-
das, enquanto em abril o 
número foi de 2.499. 

Por outro lado, a Agro-
pecuária teve redução 
de 27,07% no número de 
vagas geradas em maio 
deste ano, quando com-
parado com o mês de 
abril de 2022. Foram 291 
ante 399. Já no acumula-
do de janeiro a maio des-
te ano foi registrada uma 
queda de 7,67%, em rela-
ção ao mesmo período 
do ano passado. 

Todas as cidades da 
RMC registraram varia-
ção positiva na geração 
de empregos, tanto em 
maio quanto no acumu-
lado do ano. Os municí-
pios que mais contrata-
ram foram Engenheiro 
Coelho, com 2,28% de au-
mento no número de va-
gas (215 admissões e 100 
desligamentos, com sal-
do de 115 contratações); 
Cosmópolis, que regis-
trou um crescimento de 
1,54% (508 admissões e 
346 demissões, com sal-
do de 162 postos de tra-
balho) e Monte Mor, com 
1,48% (799 contratações e 
597 desligamentos, com 
saldo de 202 vagas). 

As cidades que ofer-
taram o menor percen-

tual de novos postos de 
trabalho, em maio de 
2022, foram Valinhos, 
com 0,27% (2.008 con-
tratações e 1.891 desli-
gamentos com saldo de 
117 vagas) e Nova Odessa, 
com percentual de 0,31% 
(1.106 admissões e 1.039 
demissões, com saldo de 
67 vagas).

No acumulado do ano, 
de janeiro a maio de 
2022, a cidade que, per-
centualmente, mais con-
tratou foi Holambra, que 
registrou 8,42% de cres-
cimento na quantidade 
de vagas ofertadas, sendo 
que o município contra-
tou 3.930 trabalhadores 
e demitiu 2.982, estabe-
lecendo um saldo de 948. 

Em segundo lugar fi-
cou Engenheiro Coelho, 
com 8,3% de crescimento 
em novos postos de tra-
balho (898 contratações 
e 586 demissões, com 
saldo de 312 vagas. E, 
em terceiro lugar, ficou 
Santa Bárbara D`Oeste, 
com 7,25% de aumento 
na quantidade de vagas, 
registrando 14.421 con-
tratações e 10.851 demis-
sões, com saldo de 3.570 
novos postos. 

Já as cidades que re-
gistraram o menor ín-
dice de crescimento em 
vagas de trabalho foram 
Nova Odessa, com 0,45% 
de aumento no acumula-
do do ano (5.288 contra-
tações e 5.190 demissões, 
com saldo de 98 vagas) 
e Pedreira, com 1,15% de 
crescimento, registran-
do 3.025 contratações e 
2.879 demissões, com sal-
do de 146 empregos gera-
dos positivamente. 

CAMPINAS
Em Campinas, na con-

tramão do que foi regis-
trado na RMC, houve di-
minuição no número de 
contratações na compa-
ração entre maio de 2022 
e maio de 2021. Este ano 
foram criados 1.808 pos-
tos de trabalho, enquan-
to em maio de 2021 foram 
1.826 (-0,99%). 

Os segmentos de In-
dústria, Comércio e a 
Construção Civil redu-
ziram juntos 6,62%, po-
rém, a Agropecuária e 
os Serviços cresceram 
80,94% em relação a maio 
de 2021. No comparati-
vo entre maio e abril de 
2022 a queda foi ainda 
maior. Em maio deste 
ano foram criadas 1.808 
novas vagas, ante 2.182 
em abril, uma diminui-
ção de 17,14%. 

Os únicos segmentos 
que apresentaram nú-
meros positivos foram 
o da Agropecuária, que 
abriu 13 novos postos 
de trabalho em maio e 
perdeu 2 em abril, tota-

Número de empregos formais cresce 
20,3% na RMC em maio, afirma Acic

DIVULGAÇÃO

Comércio aparece em segundo lugar com expansão de 36,52% na RMC 
lizando um aumento de 
750%, e o do Comércio, 
que criou 477 novas va-
gas em maio, enquanto 
em abril foram abertos 
402, 18,66% a mais. 

A maior redução foi na 
Indústria de Transfor-
mação. Foram 143 novas 
vagas em maio de 2022, 
31,90% a menos do que 
em abril do mesmo ano, 
quando foram criados 
210 novos postos de tra-
balho. Logo depois está 
o segmento de Serviços, 
com 984 novas vagas em 
maio de 2022, ante 1.352 
em abril, apresentando 
queda de 27,22%. 

No acumulado do ano 
de 2022 (janeiro a maio) 
houve uma redução de 
4,91% na geração de pos-
tos de trabalho, quando 
comparado com o mes-
mo período de 2021. O sa-
lário médio de admissão 
em maio deste ano foi de 
R$1.898,02, valor 1,05% 
menor do que o de abril. 

“A qualificação do em-
prego continua ficando 
abaixo das especifica-
ções e necessidades da 
mão de obra procurada”, 
explica Laerte Martins, 
economista da Acic. 

NACIONAL
No Brasil, o emprego 

formal com carteira as-
sinada teve um saldo po-
sitivo em maio de 2022, 
com 277.018 postos de 
trabalho criados. Ao todo 
foram 1.960.960 admis-
sões e 1.683.942 demis-
sões. Porém no compa-
rativo com maio de 2021 
foi registrada queda de 
1,30%, com aumento no 
segmento Serviços, que 
cresceu 8,42%, da Indús-
tria, que aumentou 6,41% 
e da Construção Civil, 
que registrou expansão 
de 56,76%. A Agropecuá-
ria foi o segmento com 
maior queda, de 37,03%, 
seguido pelo Comércio, 
que reduziu 21,37% o nú-
mero de vagas criadas. 

“A perspectiva para os 
próximos meses é de in-
definições quanto a uma 
maior expansão da mão 
de obra. O surgimento 
do impacto da guerra 
entre Rússia e Ucrânia 
já mostra uma tendên-
cia de queda no cresci-
mento de mais postos 
de trabalho, na nossa 
região e no país”, com-
pleta o economista. 



Atilio Foffano 

Ernani Cappi com a esposa e o filho

João de Vasconcellos

José Domingos Escalhão

José Domingos Squarizzi Jenny Mercedes Fávero Foffano

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

DOMINGO, 03 DE JULHO DE 2022 PÁGINA 10

Tribuna MemóriaTribuna LiberaLtribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Famílias Sumareenses - 03
AUTOR DO TEXTO

Júlio José Campigli 

Cronista e Diretor 
da Pró-Memória

13FAMÍLIA DE JO-
SÉ DOMINGOS 

ESCALHÃO: A família 
Escalhão é descenden-
te de imigrantes portu-
gueses e se estabeleceu 
em Sumaré no início do 
século XX. José Domin-
gos tinha um Armazém 
de Secos e Molhados lo-
calizado na esquina da 
Avenida 7 de Setembro 
com a Rua Antônio Jor-
ge Chebabi, chamado de 
Armazém Central. Além 
de ser comerciante era 
um bom jogador de fu-
tebol do Clube Recreati-
vo e Esportivo Alliança, 
com o apelido de “Zé To-
co” . Casado com Regina 
Consulin Escalhão, foi 
pai de três filhos: Denis 
Antônio Escalhão (Nê), 
Odair Escalhão (Dae) e 
Vilma A. Escalhão.

14FAMÍLIA DE JO-
SÉ DOMINGOS 

SQUARIZZI: José Do-
mingos Squarizzi (Bepe) 
era casado com Regina 
Buzatto Squarizzi. O ca-
sal teve sete filhas e um 
filho: Doraci Squarizzi, 
Izaira Squarizzi, Reni 
Squarizzi, Oraide Squa-
rizzi, Alice Squarizzi, 
Selma Squarizzi, Marta 
Neide squarizzi e Dirceu 
Santo Squarizzi.

15FAMÍLIA DE ER-
NANI CAPPI: Er-

nani Cappi era eletricis-
ta da Companhia Pau-
lista de Estradas de Fer-
ro e residia na chamada 
“Vila dos Ferroviários”, 
ao lado da Subestação 
de Energia Elétrica. Sua 
esposa era Lia Verplotz 
Cappi com quem teve 
dois filhos: Ernani Cappi 
Júnior e Francisca Cappi.

16FAMÍLIA DE ANI-
B A L  FÁV E RO : 

Aníbal Fávero veio pa-
ra Sumaré na década de 
1930 a convite de seu ir-
mão Antônio Fávero. Ra-
dicou-se em Sumaré es-
tabelecendo-se como al-

13

14

15

16

17 18

faiate e barbeiro na es-
quina da Rua Dom Bar-
reto com a Praça da Re-
pública. Sua esposa era 
Maria Serafim Fávero 
(Mariquinha) e sua fi-
lha chamava: Jenny Mer-
cedes Fávero, que se ca-
sou com Nivaldo Antô-
nio Foffano.

17FAMÍLIA DE JOÃO 
DE VASCONCEL-

LOS: João de Vascon-
cellos era um dos filhos 
do fazendeiro Manoel 
de Vasconcellos (Mane-
co). Foi agropecuarista 
e empresário de revenda 
de veículos em Campi-
nas. Era casado com Ma-
ria Barijan de Vascon-
cellos (Marica). Tiveram 
cinco filhos: Ana Maria 
de Vasconcellos, José de 
Vasconcellos Sobrinho 
(Zéca), Jarbas Vasconcel-
los (Pat), Antônio de Va-
soncellos (Tom) e Flora 
de Vasconcellos. 

18FAMÍLIA DE AT-
T I L IO  F OF FA-

NO: Attilio Foffano era 
imigrante italiano, sen-
do grande empreende-
dor e um dos morado-
res mais antigos de Re-
bouças. Era casado com 
Giuseppina Franceschi-
ni Foffano e deste en-
lace nasceram nove fi-
lhos: Assumpta Foffa-
no, Antônia Foffano, Er-
nesto Foffano, Eduardo 
Foffano, Adolfo Foffano, 
Emília Foffano, Leonita 
Foffano , Adelina Foffa-
no e Ezília Foffano.



1ª LEGISLATURA DA CÂMARA 

CASARÃO DA FAZENDA SERTÃOZINHO

SUMARÉ – VISTA AÉREA JOSÉ MANCINI

FEAPIS

Foto de três vereadores que compunham a Câmara Municipal de 
Sumaré, em sua primeira legislatura (1955 a 1958). São eles, da 

esquerda para a direita: Alceu Rohwedder, José Pereira e Manoel 
Affonso de Vasconcellos (Maíto). José Pereira era o Presidente. 

Eles estão na sala de sessões, no prédio que hoje é o 
Centro de Memória “Thomaz Didona”. 

O Casarão da Fazenda Sertãozinho é o mais antigo de Sumaré. 
Foi construído em meados do século XIX. Foi preservado graças 

à iniciativa do empresário Paulo Levi, da ENGEP, responsável 
pela construção do condomínio Parque da Floresta. Restaurado, 

poderia ser um dos pontos turísticos da cidade. 

Fotografia aérea de Sumaré, mostrando a área central, na década 
de 1950. O município tinha menos de 10.000 habitantes. Na parte 
central, a Praça da República, ainda sem a estação rodoviária na 

primeira quadra, que seria construída nessa década pelo Prefeito 
Leandro Franceschini. A praça terminava na Igreja Matriz de 
Santana. Atrás dela ficava a propriedade da Família França. 

José Mancini 
era natural 
de Bari, 
Itália. 
Veio para 
Rebouças 
em 1903, 
onde 
constituiu 
numerosa 
família. 
Morreu 
no dia 4 
de julho 
de 1946. 
Uma das 
principais 
avenidas da 
cidade leva 
seu nome. 

A FEAPIS – Feira Agropecuária e Industrial de Sumaré foi 
montada no prédio da Gifran, na rua Justino França, em 1968, 
ano que se comemorava o Centenário de Sumaré. Na foto, um 
dos stands montados era dos Irmãos Pedroni, que produzia a 

famosa “Caninha Marcelo”. Vemos no registro os representantes 
da empresa, da esquerda para a direita: Thomaz Pedroni, Marcelo 

Pedroni Neto e Henrique Pedroni. 

HERMENEGILDO GIGO

Hermenegildo 
Gigo, foi o 
fundador 

do armazém 
de secos e 
molhados 
conhecido 

como “Casa 
Gigo”. Aparece 

nesta foto ao 
lado do médico 

Leandro 
Franceschini 
(à esquerda). 
Seu pequeno 

negócio, 
dirigido pelos 

filhos Eduardo 
Gigo, Pedro 
Gigo e João 

Rubens Gigo, 
deu origem 
às redes de 

Supermercados 
Gigo e 

GoodBom. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Nova Odessa firma parceria 
com BrasilReverso para ampliar 
reciclagem de eletroeletrônicos 
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Estão previstas distribuições de 
panfletos nas escolas, um “drive-
thru” de coleta e a instalação de 
novos pontos de coleta seletiva 

Com o foco em susten-
tabilidade adotado pela 
atual gestão, a Prefeitu-
ra de Nova Odessa, por 
meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, quer am-
pliar as ações de recicla-
gem no município, atra-
vés de parceria com a Bra-
silReverso. A ideia é rea-
lizar uma ampla campa-
nha de reciclagem de ele-
troeletrônicos nos quatro 
cantos da cidade. Entre 
as ações, estão previstas 
distribuições de panfle-
tos nas escolas, um “dri-
ve-thru” de coleta e a ins-
talação de novos pontos 
de coleta seletiva deste ti-
po de material. 

A iniciativa foi formali-
zada em reunião na ma-

nhã do último dia 27/06 
entre representantes da 
empresa e da Adminis-
tração Municipal. Esti-
veram presentes o dire-
tor comercial da Brasil-
Reverso, Fábio Souza, e a 
assistente comercial Sa-
ra Paulino, a secretária 
de Meio Ambiente Daina 
Gutmanis, a diretora Da-
niela Helena Favaro e a 
veterinária e encarrega-
da do Setor de Zoonoses 
Paula Faciulli. 

“Diversos assuntos fo-
ram discutidos, sempre 
com foco em projetos sus-
tentáveis para o municí-
pio. Essa parceria com a 
BrasilReverso teve iní-
cio no final do ano e ago-
ra estamos fortalecendo 
ainda mais para ampliar-
mos essas ações de reci-
clagem de eletroeletrôni-

cos em Nova Odessa”, ex-
plicou Daina Gutmanis. 

A direção da BrasilRe-
verso destacou ter “come-
çado a segunda-feira com 
muitas parcerias e proje-
tos para o fortalecimen-
to da cadeia da recicla-
gem de eletroeletrônicos 
para o município de No-
va Odessa. Afinal, é a ca-
sa da BrasilReverso”. 

“Foi um momento de 
grandes oportunidades 
para lançar as parcerias 

em que o município es-
tá necessitando avançar 
sobre a Política Nacional 
dos Resíduos Sólidos, em 
especial ao manejo e reci-
clagem dos REE de todo 
o município. Precisamos 
cuidar, antes de tudo, da 
nossa casa, atestando a 
certeza de que os benefí-
cios são inúmeros, tanto 
para a população como 
para o meio ambiente”, 
comentou Fabio Souza. 

De acordo com Danie-

la Favaro, a Prefeitura de 
Nova Odessa tem procu-
rado seguir as exigências 
do novo marco regulató-
rio da Política Nacional 
de Resíduos, começando 
com ações de coleta sele-
tiva. “Esse trabalho é de 
suma importância para 
cidade. Nossa meta é ser 
modelo nesse tipo de co-
leta, uma vez que já que 
temos a empresa que reci-
cla esse material aqui em 
nosso município, e além 

desse trabalho em prol do 
meio ambiente, ainda ge-
ra 150 empregos diretos”, 
falou a diretora. 

START 
Bom ressaltar que a 

Prefeitura de Nova Odes-
sa já havia lançado em de-
zembro, em parceria com 
a BrasilReverso e Unimed, 
um programa com foco 
na sustentabilidade. Além 
de diminuir o uso de des-
cartáveis nos órgãos pú-
blicos (por meio das gar-
rafinhas da Unimed), a in-
tenção é difundir a práti-
ca de descarte correto de 
eletroeletrônicos no PVE 
(Ponto de Entrega Volun-
tária) instalado no pró-
prio Paço, e que será es-
tendido aos demais ór-
gãos públicos da cidade. 

Com a reciclagem, na-
da se perde. Nesses PEVs, 
são depositados material 
eletrônico (equipamentos 
eletroeletrônicos de uso 
doméstico de pequeno e 
médio porte sem utilidade, 
como computadores, im-
pressoras, telefones, car-
regadores, mouses e ou-
tros eletrodomésticos) que 
iria para o lixo, mas que 
não é lixo, ou seja, peças 
que não devem ir parar em 
aterro sanitário, por exem-
plo, porque vão ser soter-
radas e causar danos ao 
meio ambiente. No entan-
to, não devem ser descar-
tadas nos PEVs lâmpadas, 
pilhas ou baterias.

Em reunião, representantes da Administração Municipal e 
da empresa definiram projetos sustentáveis para o município

DIVULGAÇÃO
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Amazônia registra maior número de 
focos de incêndio em junho em 15 anos 
Dados do Inpe (Istituto Nacional de Pesquisas Espaciais) 
apontam 2.562 focos de queimada na Amazônia no úl-
timo mês de junho, um aumento de 11% em comparação 
ao mesmo mês de 2021. A quantidade de focos é a maior 
registrada para o mês desde 2007.

Imprensa: A diferença entre 
valorizar e privilegiar

Já tem mais de uma década que tra-
balho no mercado de entretenimento 
assessorando artistas, shows, eventos, 
rodeios... E, uma coisa que sempre de-
fendi e defendo nos eventos que traba-
lho é a valorização da imprensa local. 
A oportunidade também para quem 
está começando, e com empenho, de-
dicação e profissionalismo mostra que 
vale a pena dar a oportunidade para 
que tenha acesso nos eventos e ou en-
trevistas - quando possível.

A mídia local, seja ela jornal, site, 
blog, rádio ou webtv, tem sim a sua re-
levância. Tem sim a sua importância. 
Essa galera, boa parte delas, literal-
mente vestem a camisa do evento ou 
do artista, quando se sentem valoriza-
dos. Você irá perceber no decorrer do 
texto que a palavra “valorização” tem 
uma diferença quando comparo com 
a palavra “privilegiado”. E, aí, vem a 
diferença. Ao invés de muitos contra-
tantes e artistas valorizarem a mídia 
local, eles preferem privilegiar alguns 
“influenciadores” e “jornalistas”.

Se, um determinado evento que eu 
for assessorar, divulgar, e o contra-
tante não me liberar um número mí-
nimo de credenciais ou convites que 
seja, eu prefiro não estar. E já aconte-
ceu. No caso, o contratante queria até 
pagar a mais. Mas, optei em não fazer, 
porque se não tenho condições de re-
ceber o mínimo que seja de imprensa 
e amigos da comunicação, da divulga-
ção real, eu não posso estar. Enquanto 
estiver trabalhando com jornalismo, 

eu preciso de todos! Meu trabalho não 
tem sentido e valor nenhum sem a im-
prensa, especialmente a local.

A mídia local, e incluo os influencia-
dores locais, sabem responder e dar in-
formações sobre o evento, que muitas 
vezes nem quem trabalha internamen-
te é capaz de fornecer – em alguns ca-
sos nem a assessoria de imprensa. E só 
aí, já mostra como é importante ter al-
guém que tem essa capacidade de de-
monstrar amor com o evento e ou ar-
tista em questão. É esse tipo de pro-
fissional que precisa ser valorizado!

Mas, em boa parte dos eventos que 
tenho acompanhado, alguns contra-
tantes e artistas, iludido por números, 
escolhem privilegiar “influenciadores” 
de nível nacional, porque assim como 
esses próprios influenciadores vivem 
pelos números (muitos manipulados), 
cliques (custe o que custar) – sem mes-
mo se preocupar e atentar com o lado 
humano - eles também vão em busca 
disso: números, ou em muitos casos, 
fofocas. E, essa galera ainda chega nos 
eventos com “pompa” de artista, com 
aéreo por conta do contratante, assim 
como alimentação, hospedagem, me-
lhor lugar da festa, e claro, cachê!

Vocês devem ter acompanhado o ca-
so recente da atriz Klara Castanho, que 
um certo colunista escreveu... Lamen-
tável! Fica uma reflexão: “Você quer ter 
o seu evento, a sua vida, envolvido com 
esse tipo de “profissional”. É esse tipo de 
jornalista e influenciador que vai impul-
sionar o seu evento ou a sua carreira?

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
O Fundo Social de Soli-

dariedade de Hortolândia 
recebeu nesta sexta-fei-
ra (01/07) seis toneladas 
de alimentos doados pe-
lo Supermercado Saveg-
nago, que recentemente 
inaugurou sua primeira 
loja no município.

A entrega dos alimen-
tos, realizada no Banco de 
Alimentos de Hortolândia, 
foi acompanhada pelo pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes e pela presidente 
do Fundo Social Maria dos 
Anjos. O prefeito agrade-
ceu a ação generosa que 
partiu do presidente do 
Grupo Savegnago, Chalim 
Savegnago e disse que os 
alimentos chegam num 
momento importante e 
que irão contribuir dire-
tamente com as famílias 
que se encontram em si-
tuação de vulnerabilida-
de social e alimentar.

 “Essa ação propor-
cionada pelo meu amigo 
Chalim Savegnago é sim-
plesmente maravilhosa. 
Essa doação foi feita de 
forma espontânea e, sem 
dúvida, realizada com 
o coração. O Savegnago 
abriu as portas há cerca 
de 15 dias em nossa cida-
de. O Grupo, além acredi-
tar em Hortolândia e criar 
cerca de 200 empregos di-
retos, vem agora e reali-
za esse ato de solidarie-
dade e que vai ajudar cen-
tenas a terem um prato 

de comida na mesa. Muito 
obrigado e parcerias co-
mo essa fazem a diferen-
ça”, destacou o prefeito.

A presidente do Fun-
do Social, Maria dos An-
jos, destacou que todo o 
alimento doado será des-
tinado às famílias cadas-
tradas pelo programa “Ali-
mente uma Vida”. “São 
seis toneladas de alimen-
tos, que a partir de agora, 
passarão por uma triagem 
para que possamos mon-
tar cestas para a doação. 
Essa ajuda realizada pelo 
Savegnago é fundamen-
tal para que possamos ga-
rantir comida na mesa da 
nossa gente”, afirmou Ma-
ria dos Anjos.

Entre as seis toneladas 
de alimentos doados es-
tão arroz, feijão, óleo, ma-
carrão, farinha de trigo 
e leite.

ABERTURA 
A Rede Savegnago de 

Supermercados inaugu-
rou no dia 16 de junho a 
sua 55ª unidade, primeira 

na cidade de Hortolândia. 
De acordo com infor-

mações do Grupo Saveg-
nago, a unidade hortolan-
dense, localizada na rua 
Luiz Camilo de Camargo, 
332, no Remanso Campi-
neiro, recebeu investi-
mentos na ordem de R$ 
11 milhões, com a criação 
de cerca de 200 postos de 
trabalho, sendo 90% deles 
ocupados por moradores 
de Hortolândia.

A Rede Savegnago rea-
lizou, no ano passado, 
uma operação comercial 
que resultou na aquisição 
de 13 unidades do Super-
mercado Paulistão, per-
tencentes ao Grupo Peral-
ta, localizadas em oito ci-
dades do interior paulista 
- Paulínia, Campinas, Su-
maré, Hortolândia, Nova 
Odessa, Americana, Santa 
Bárbara d’Oeste, Limeira 
e Rio Claro. Na ocasião, a 
Rede Savegnago divulgou 
que investirá cerca de R$ 
100 milhões na adequa-
ção e reforma das unida-
des adquiridas.

Savegnago doa 6 ton de alimentos
ao Fundo Social de Hortolândia 

Entrega dos alimentos foi acompanhada pelo prefeito Zezé 
Gomes e pela presidente do Fundo Social Maria dos Anjos 
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